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As doenças crônicas são a principal causa de incapacidade e morte no mundo. Este estudo teve por objetivo
conhecer a prevalência de algumas doenças crônicas e a prática de atividade física de 53 indivíduos adultos e idosos
que freqüentam o Centro Regional de Estudos e Atividades à Terceira Idade da Universidade de Passo Fundo-RS. Os
dados foram analisados por meio de estatística descritiva. De modo geral, a prática de atividade física mostrou-se
elevada e com pouca diferença entre gêneros. Nas patologias, as mulheres apresentaram maior acometimento em
comparação aos homens e a hipertensão arterial foi a mais prevalente para ambos os gêneros. Concluiu-se que esses
sujeitos além de praticarem atividade física, também apresentam doenças crônicas tendo como a de maior prevalên-
cia de doença crônica a hipertensão arterial para ambos os gêneros e a diabetes apenas para os homens.
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INTRODUÇÃO

Com o aumento da longevidade maiores preva-
lências de doenças crônicas vêm sendo verificadas
trazendo conseqüências econômicas e sociais. Nesse
contexto, observa-se um aumento crescente na im-
plantação de programas de atividades físicas em
todo o mundo como meio de promoção de hábitos
saudáveis (Benedetti; Gonçalves; Mota, 2007). Até
2025, possivelmente, o país terá a sexta maior po-
pulação de idosos do mundo, ou seja, com mais de
32 milhões de pessoas com mais de 60 anos de ida-
de ou mais. Com isso, faz-se necessária à implanta-
ção de programas voltados à qualidade de vida dos
adultos e idosos, nos quais profissionais das mais
diversas áreas possam atuar com intuito de alcan-
çar metas para a melhoria não só da saúde, como
também da qualidade de vida e longevidade.

Durante o processo de envelhecimento propria-
mente dito e fatores a ele associados, os sistemas
fisiológicos humanos apresentam declínio em sua
estrutura e funcionamento que está comumente as-
sociado a um crescente decréscimo de atividade fí-
sica, limitações ou incapacidades e principalmente
a alta prevalência de doenças crônicas e agravos
não transmissíveis, que resulta em importantes cau-
sas de mortalidade (Zago et al., 2000). Evidencia-
se, portanto, a importância de garantir aos adultos e
idosos não somente sobrevida maior, mas também,
melhor qualidade de vida.

Sendo assim, o presente estudo procurou verifi-
car a presença de atividade física e a prevalência
de doenças crônicas em idosos pertencentes ao
Centro Regional de Estudos e Atividades á Terceira
Idade (Creati) de Passo Fundo-RS. Espera-se que
os resultados possam contribuir para a elaboração
de estratégias que possam beneficiar tal segmento
populacional e melhorar sua qualidade de vida.

MÉTODO

Trata-se de um estudo quantitativo descritivo que
foi realizado por meio da aplicação de um questio-
nário com variáveis sócio-demográficas, conduções

de saúde e atividade física a pessoas selecionadas
por faixa etária (idade igual ou superior a cinqüenta
anos), e que realizam atividades de informática ofere-
cidas pelo Creati, da Universidade de Passo Fundo.

Os dados foram coletados em setembro de 2010
por meio de um questionário aplicado a cada partici-
pante das oficinas de informática com o intuito de
fazer um levantamento com relação à atividade físi-
ca e a prevalência de doenças crônicas referentes a
essa população. Os dados coletados quantitativos fo-
ram organizados em planilhas do Programa Micro-
soft Excel 2007 para análise estatística descritiva.

Não houve aleatorização da população, isto é,
todas as pessoas presentes no dia da aplicação do
instrumento participaram da pesquisa. Das pessoas
matriculadas nas oficinas, 53 responderam ao ins-
trumento.

O estudo, em observância às diretrizes da reso-
lução 196/96 do Conselho Nacional de Saúde do
Ministério da Saúde, bem como da portaria 251/97,
atende às diretrizes no que se refere ao consenti-
mento, sigilo e anonimato, benefícios e propriedade
intelectual. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de
Ética em Pesquisa da Universidade de Passo Fun-
do, no dia 16 de setembro de 2010 com o parecer
293/2010 e com o nº do protocolo 0163.0.398.000 e
também, foi autorizada pela coordenadora do grupo
Creati que é a responsável por esse grupo de Ter-
ceira idade. Todos os participantes do estudo assi-
naram o termo de consentimento livre e esclarecido
autorizando a sua participação voluntária na pesqui-
sa, assegurando-se lhes o direito de retirarem o con-
sentimento em qualquer fase da pesquisa, sem ne-
nhuma penalização ou prejuízo; foi lhes também as-
segurada à privacidade quanto aos dados confiden-
ciais obtidos na investigação.

RESULTADOS

Como resultados obtidos da amostra estudada
de 53 sujeitos, destes 13 adultos e 40 idosos, foi ob-
servado que 42 (79,24%) eram do gênero feminino,
11 (20,75%) do masculino, quanto à faixa etária foi
verificado, também que 13 (24,52%) apresentavam
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idade entre 50-59 anos, 25 (47,16%) entre 60-69
anos, 14 (26,41%) entre 70-79 anos, apenas 1
(1,88%) apresentou idade entre 80-89 anos, quanto
a cor da pele, 45 (84,9%) foram classificados como
brancos e 8 (15,09%) foram classificados como não-
brancos. Quando perguntados sobre aposentadoria,
41 (77,35%) estão aposentados.

Analisando os dados, em relação à prática de
atividade física verificou-se que 45 (84,9%) pratica
alguma atividade física há mais de um ano, destes
24 (45,28%) realizam atividade física duas vezes por
semana e 14 (26,41%) mais duas vezes por sema-
na, sendo que as atividades mais praticadas são a
caminhada com 26 (49,05%), o alongamento com
19 (35,84%) e a hidroginástica com 8 (15,09%) su-
jeitos.

Dos homens apenas 1 (9%) não pratica ativida-
de física e das mulheres 7 (16,66%) não praticam
havendo uma prevalência maior de mulheres que
não realizam atividade física.

Tabela 1. Prevalência de algumas doenças crônicas
(HAS, DM e patologias osteoarticulares) em adul-
tos e idosos que freqüentam o Creati da Universi-
dade de Passo Fundo-RS (n=53).

 

Quanto ao uso de medicamentos contínuos 39
(73,58%) indivíduos utilizam medicação diariamen-
te, sendo que a maioria 14 (26,41%) faz uso de mais
de quatro comprimidos diários e 34 (64,15%) sujei-
tos relatam episódios de dor articular.

DISCUSSÃO

As doenças crônicas geralmente são incuráveis
e de origem não-contagiosa caracterizadas por um
longo período de latência, curso prolongado, provo-
cando incapacitação e com alguns fatores de risco
bem conhecidos. A maioria das doenças crônicas é
associada ou causada por uma combinação de fato-
res sociais, culturais, ambientais e comportamentais.
Apesar de não terem risco de vida imediato, cau-
sam sobrecarga substancial para a saúde, provo-
cam impacto econômico e deterioram a qualidade
de vida das pessoas, famílias e comunidades (Cho-
dosh et al., 2005).

No estudo de Leite-Cavalcanti et al. (2009), fo-
ram avaliados 117 idosos com idades entre 60 e 89
anos do município de João Pessoa-PB, foi obser-
vado que 56,4 % reportaram não praticar ativida-
de física, 78,6 % utilizam medicamentos e 82,1 %
afirmaram possuir alguma doença crônica não-
transmissível, sendo mais freqüentes a hiperten-
são arterial (56,4 %), as dislipidemias (33,3 %) e a
diabetes mellitus (20,5 %). A prevalência de doen-
ças crônicas foi elevada, principalmente a hiper-
tensão arterial concordando com o estudo em ques-
tão e discordando no quesito atividade física, pois
a maior parte dos adultos e idosos do Creati prati-
cam atividade física.

Já no estudo de Varoto, Truzzi e Pavarini (2004),
foi observado que das 306 pessoas que pararam de
participar dos grupos de terceira idade, 42 desisti-
ram por motivo de doença crônica sendo 15 mulhe-
res (idade média de 72 anos) e 07 homens (idade
média de 71 anos), sendo as mais prevalentes nas
mulheres a osteoporose, seguida da hipertensão, di-
abetes e artrite, e nos homens a osteoporose e pro-
blemas cardiovasculares. Em concordância com a
pesquisa atual observa-se que dos freqüentadores
dos grupos de terceira idade a maior parte são mu-
lheres e as doenças crônicas mais presentes nas
mesmas são a hipertensão arterial seguida da oste-
oporose.

Quanto ao uso de medicamentos foi observado
um nível bastante elevado, com um percentual da
amostra utilizando 4 ou mais medicamentos simul-

FREQUÊNCIA 

(Homens/Mulheres) 

 PATOLOGIA 

SIM NÃO 

PREVALÊNCIA 

(%) 

Diabetes 4H 

 

49M 7,54 

Hipertensão  

Arterial 

Sistêmica 

23 

(4H/19M) 

30 

(7H/23) 

43,4 

Osteoporose 12M 41 

(11H/30M) 

22,64 

Osteoartrose 11 (1H/10M) 42 

(10H/32M) 

20,75 

Artrite 12 (1H/11M) 41 

(10H/31M) 

22,64 
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taneamente. Para Rozenfeld (2003), os idosos cos-
tumam utilizar muito mais medicamentos do que
pessoas de outra faixa etária; assim, estão mais pro-
pensos a sofrer seus efeitos adversos, incluindo as
interações medicamento-alimento.

Quando questionados sobre a presença de algu-
ma doença crônica, 50,94% afirmaram ter ao me-
nos uma doença crônica osteoarticular, já 50,94%
não apresentam nem hipertensão arterial nem dia-
betes, sendo que a maior prevalência foi de hiper-
tensão arterial entre as mulheres. Segundo dados
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(1991) inquéritos populacionais realizados no país
demonstram que a maioria dos idosos (80%) apre-
senta pelo menos uma doença crônica, e uma signi-
ficativa parcela, 33%, três ou mais agravos.

Diante do visível aumento da população idosa no
Brasil, o incentivo à adoção de hábitos saudáveis,
como a prática de atividade física, vem surgindo
como novo destaque para a estimativa da saúde
desse segmento etário. As alterações funcionais
ocorridas com os idosos, com o passar dos anos,
associadas a doenças crônicas não transmissíveis,
têm tornado os gerontes menos ativos e mais de-
pendentes na realização das atividades de vida diá-
ria de forma autônoma, tendo sua qualidade de vida
comprometida (Amorim, Dantas, 2002).

O incremento do nível de atividade física tem
sido considerado um importante esquema terapêuti-
co não-farmacológico no tratamento e na preven-
ção de eventos cardiovasculares. (Sacilotto et al,
2007). Evidencia-se que a prática sistematizada de
exercícios físicos melhora, acima de tudo, o estado
geral de saúde do indivíduo em qualquer estágio da
vida (Silva, Filho, Gobbi, 2006).

CONCLUSÃO

Baseado na análise dos dados verificou-se que
para esse grupo a faixa etária mais presente foi en-
tre os 60-69 anos, sendo que apesar de fazerem uso
de medicamentos contínuos a prática de atividade
física mostrou-se elevada e com pouca diferença
entre gêneros. Já nas patologias, as mulheres apre-

sentaram maior acometimento em comparação aos
homens e a hipertensão arterial foi a mais prevalen-
te para ambos os gêneros e a diabetes esteve pre-
sente apenas para os homens.

Diante desse contexto, ressalta-se a impor-
tância de estudos que busquem a necessidade
de incentivar um padrão de vida ativo na popu-
lação de forma geral, tanto em adultos como uma
forma de prevenir as doenças crônicas como
para o idoso amenizando os efeitos deletérios
dessas patologias.
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